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Comunidade Católica vivencia 
Semana Santa com fé, tradição 

e participação dos fiéis
Celebrações do Tríduo Pascal reúnem fiéis em momentos de oração, 

reflexão e renovação espiritual, marcando o período central da fé cristã

Celebrações do Tríduo Pascal reúnem fiéis em momentos de oração, reflexão e renovação 
espiritual, marcando o período central da fé cristã. Em entrevista à reportagem, o Padre Sidney 
Fabril destacou a importância da participação da Comunidade Católica neste tempo litúrgico.

A Comunidade Católica 
de Nova Esperança vive in-
tensamente as celebrações da 
Semana Santa, período que 
marca o centro da fé cristã 
e convida os fiéis à reflexão 

sobre a paixão, morte e res-
surreição de Jesus Cristo. Ao 
longo dos últimos dias, igre-
jas e comunidades têm regis-
trado significativa participa-
ção dos fiéis, que se reúnem 

para momentos de oração, si-
lêncio e renovação espiritual, 
mantendo viva uma tradição 
que atravessa gerações.

Feriado prolongado 
impulsiona viagens

e exige atenção 
redobrada nas estradas

Foto: Ilustrativa/EPR

Autismo: 
Compreender a seletividade 

alimentar é parte do 
cuidado nutricional

Com a chegada da Sexta-
-feira Santa, celebrada nesta 
sexta-feira (03), e o Domingo 
de Páscoa, o feriado prolon-
gado movimenta rodovias 
em todo o país. A combina-
ção de datas religiosas e dias 

de descanso cria o cenário 
ideal para viagens em famí-
lia, visitas a parentes ou mo-
mentos de lazer em destinos 
turísticos.

Saga das 
profissões 
invisíveis

“Minha 
homenagem 

ao poeta 
Patativa do 

Assaré”,
de Evaristo 

Geraldo O cancelamento da verdade

Páscoa é oportunidade para 
fazer turismo e conhecer os 

atrativos do Paraná
Foto: Parque das Aves

O feriado da Páscoa é uma 
boa oportunidade para conhe-
cer atrativos e destinos do Pa-
raná, além de programações 
especiais da data, sozinho ou 
em família. As opções vão 
desde visitar as Cataratas do 

Iguaçu, uma das novas Sete 
Maravilhas do Mundo, até cur-
tir feirinhas temáticas, ativi-
dades em meio a natureza ou, 
até mesmo, imersão na cultura 
ucraniana. 
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Saga das profissões 
invisíveis

Caros leitores, vocês já ouviram falar de uma profissão chamada 
zelador?

Ainda estou viajando e, no início dessa jornada, mais precisa-
mente em um domingo, parei em um posto de gasolina às mar-
gens da estrada, no município de Assis, SP. Como muitos fazem 
durante uma viagem, resolvi almoçar no restaurante do local.

Antes de me servir daquele delicioso almoço, com direito a uma 
suculenta carne assada que já despertava o apetite só pelo aroma, 
fui ao banheiro lavar as mãos. Um gesto simples, automático, qua-
se mecânico. Mas foi justamente ali que vivi uma experiência que 
me marcou profundamente.

Assim que entrei, vi um senhor de aproximadamente 50 anos. 
Vestia um macacão azul, típico uniforme de trabalho. Nos pés, 
botas de borracha branca; nas mãos, luvas verdes já marcadas pelo 
uso constante. Ele segurava um rodo com um pano de chão, de-

sempenhando sua função com atenção e cuidado.
Parei logo após a porta, abri um sorriso e fiz uma saudação es-

pontânea:
— Bom dia!
No mesmo instante, o zelador olhou para mim e deu um pe-

queno salto para trás. Sua reação me surpreendeu. Confesso que 
também me assustei por um instante e, sem entender o motivo, 
perguntei:

— O que aconteceu?
A resposta veio simples, mas carregada de significado: — As 

pessoas entram aqui e não falam nada. Nem levantam a cabeça 
para ver quem está presente. Muito menos cumprimentam.

Aquelas palavras ecoaram dentro de mim. Em um espaço tão 
comum, revelava-se uma realidade silenciosa: a invisibilidade de 
quem está ali, trabalhando.

Respondi que comigo era diferente. Sempre acreditei no valor 
de um cumprimento, de um olhar, de reconhecer o outro como 
pessoa, independentemente de sua função.

A conversa despertou em mim uma curiosidade genuína. Quis 
saber mais sobre aquele homem, sua história, sua rotina. Pergun-
tei se ele poderia me contar um pouco de sua vida. Com certa 
timidez, ele explicou que o proprietário não gostava que os fun-
cionários conversassem durante o expediente.

Respeitei sua posição, mas disse que tentaria autorização. Após 
o almoço, procurei o gerente do restaurante e, depois de fazer elo-
gios sinceros ao atendimento e à qualidade do local, expliquei meu 
interesse. Felizmente, ele compreendeu e autorizou a conversa.

Sentamos em uma mesa ao fundo, longe do movimento. Ali, em 
um espaço simples, iniciava-se um momento profundo.

Quando pedi que ele começasse a falar, algo inesperado aconte-
ceu: uma lágrima escorreu pelo seu rosto. Ele se emocionou. Disse 
que aquela era uma oportunidade que Deus estava lhe dando — 
a chance de ser ouvido, de mostrar ao mundo que sua profissão 
também tem valor.

Ele falou… e chorou.
E eu ouvi… com respeito.
Aquele homem, mais novo que eu, carregava uma história de 

vida intensa. Falava com simplicidade, mas com uma sabedoria 
que só a vivência proporciona. Demonstrava ser amoroso, com-
preensivo e, acima de tudo, consciente de que o mundo nem sem-
pre enxerga as pessoas como deveria.

Saí daquele encontro diferente. Refletindo.
Quantas pessoas passam por nós todos os dias sem que sequer 

as notemos? Quantas histórias deixamos de conhecer por falta de 
um simples “bom dia”?

Convido vocês a visitarem minhas redes sociais e as do Jornal 
Noroeste de Nova Esperança, para continuarmos essa conversa e 
trocarmos experiências sobre esse tema tão presente em nossas 
vidas.

Porque, no final das contas, viver bem não é apenas buscar o 
próprio bem-estar. É também reconhecer, valorizar e contribuir 
para que o outro viva melhor.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A literatura de cordel me foi apresentada no ensino médio e foi 
uma experiência incrível. Até então, eu achava que livros tinham 
que ser grandes. Depois dessa primeira impressão, vendo livros 
de oito, dez, doze páginas, fui tomado pelo fascínio e pedi para 
o professor Sebastião Soares de Castro me emprestar alguns de 
seus livros. Ele prontamente me trouxe uns vinte e eu os devorei 
em um só dia.

Esta resenha será diferente das demais, porque ela não visará 
analisar ou conversar muito com a obra do título, mas esta será 
apenas um ponto de gatilho para uma introdução a algo maior: a 
literatura de cordel e Patativa do Assaré, originalmente chamado 
Antônio Gonçalves da Silva, considerado um dos maiores poetas 
do nordeste.

“Minha homenagem ao 
poeta Patativa do Assaré”, 

de Evaristo Geraldo

cultura é algo maior do que qualquer ambiente institucional: é ela 
própria uma instituição.

Em 2016, minha mãe, dois alunos e eu fizemos uma grande via-
gem. Saímos de Paranavaí e fomos a Fortaleza de carro. O evento, 
sobre cidadania planetária, era para conhecermos Edgar Morin, 
mas o mestre francês não pôde comparecer por causa que a sua 
saúde não estava boa. Com essa ausência perdemos a viagem? 
Obviamente que não. Pudemos percorrer o Brasil quase que de 
uma ponta à outra e sentir a cidadania planetária, já que o meu 
(nosso) país é gigante, tanto em terras quanto em pessoas. Brasil, 
de ti saíram Patativa, Gonzaga, Ariano e companhia ilimitada.

Patativa do Assaré
Fez canção, versos e trova,
Quem conhece a sua história
Certamente isso comprova
E cada dia que passa
Sua fama se renova.

Nosso poeta maior
Cantou bem o Ceará
Foi ele quem escreveu
“Vaca estrela e boi fubá”
E o livro de poesias
“Cante lá que eu canto cá”.
(...)
A canção “Triste partida”
É um hino pro Nordeste
Nela retrata as agruras
De certo cabra da peste
Que se muda pra São Paulo
Fugindo do solo agreste. (GERALDO, 2010, p. 12-13).

Entre as minhas expectativas daquela viagem era poder conhe-
cer um pouco do estilo da vida do nordestino do sertão e de tra-
zer livros de cordéis para casa. Posso dizer que alcancei as duas. 
A viagem durou dez dias e nós paramos onde bem entendemos. 
Provamos comidas típicas, nos embrenhamos pelo sertão, an-
damos milhares de quilômetros pela Bahia, Piauí, Pernambuco, 
Ceará e Paraíba. Vi casas de tapera, vi nordestino em cavalo com 
trajes típicos e vi cactos até cansar. Por fim, trouxe cerca de cin-
quenta livros de cordel.

Casa de tapera

Alguém poderá dizer, com má-fé: “Para você o nordeste foi 
apenas uma viagem exótica.” Dói ouvir isso, como de fato já ouvi, 
como se eu fosse alguém alheio à humanidade. Na verdade, o 
mais certo é que esse tipo de gente, sim, não esteja nem aí para 
ninguém, naturalizando a pobreza. Patativa nunca naturalizou a 
miséria de seu rico nordeste, nem se contentou com a seca, com 

as desigualdades sociais, mas sempre quis justiça, reforma agrá-
ria e decência na política. Como pode alguém não almejar essas 
coisas? Os versos do grande poeta também são denúncias sociais. 
Cada um possui o seu lugar de fala, mas, em nome de uma cida-
dania planetária, é bom que o nosso espaço não seja um tosco 
torrão de terra, uma mera posse. Dizia Patativa, em “Cante lá que 
eu canto cá”: 

Eu não posso lhe invejá
Nem você invejá eu,
O que Deus lhe deu por lá,
Aqui Deus também me deu.
Pois minha boa muié,
Me estima com munta fé,
Me abraça, beja e qué bem
E ninguém pode negá
Que das coisa naturá
Tem ela o que a sua tem.

Isso não é uma dicotomia, mas, antes, um apelo ao bom senso, 
à igualdade nas diferenças. Eu, paranaense, sou irmão de todo 
cabra do sertão.

À semelhança de um Araquém Alcântara ou de um Sebastião 
Salgado, que fotografam a natureza, Patativa registrou em versos 
a sua terra. Todos esses artistas, sim, receberam e recebem fama, 
exposições fabulosas, porém, enquanto estão atrás das lentes, en-
quanto estão em campo, não há espaço para o glamour. Trata-se 
de um duro trabalho. Câmeras pesam e a inchada caleja as mãos. 
A maioria dos artistas, todavia, ao contrário dos acima mencio-
nados, não receberá qualquer tipo de fama, e, paciência, assim é 
a vida. As estrelas que olhamos a noite são uma ínfima parte das 
que de fato existem. O importante é que a fotografia não seja um 
mero clique e que as letras não sejam meras palavras, mas, arte, 
algo sagrado.'

Estátua de Patativa, no 
Centro Cultural Dragão do 
Mar, em Fortaleza

A literatura de cordel tem 
por características a oralida-
de e as rimas. No caso dos 
poemas de Patativa, sauda-
dos por Evaristo Geraldo, 
eles vêm de sua experiência 
de nordestino, homem da 
roça, poeta do povo, como ele 
próprio dizia em entrevistas. 
A espontaneidade dos assun-
tos e das rimas nada têm de 
eruditistas, o que não signifi-
ca, de modo algum, ausência 
de cultura, e é preciso dizer, 

também, que por mais que muitos cordelistas não sejam pessoas 
advindas das universidades, também destas provém cordelistas. 
Mas, para além das universidades e da frágil divisão entre cultura 
popular e cultura erudita, e isso é o que há de mais importante, a 

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Legislar em causa própria é uma característica de Congressista 

Brasileiro
Um levantamento inédito do repórter Tiago Mali cruzou os proje-

tos de lei apresentados por deputados e senadores com as empresas nas 
quais eles próprios, seus familiares e sócios têm interesse.

O levantamento feito pelo repórter é revelado. Vejam só: 320 dos 
cerca de 600 congressistas (deputados e senadores) em exercício figu-
ram no quadro societário de pelo menos uma empresa, e não faltam 
exemplo de proposições legislativas que beneficiam diretamente esses 
negócios.

“Legislar em causa própria não é de hoje e nem só atividade de con-
gressistas brasileiros. O conceito nasceu há milhares de anos e se eterni-
zou no direito romano, direito canônico, na filosofia política moderna, 
no constitucionalismo liberal”. Ou seja, ser deputado ou senador no 
Brasil, para muitos, é sinônimo de malandragem e de falcatrua. 

A apuração partiu de dados da Receita Federal para mapear as par-
ticipações societárias de parlamentares e de seus sócios, chegando a 
um universo de 11 mil empresas com algum grau de conexão com o 
Congresso. 

A partir daí, a reportagem identificou casos em que propostas apre-
sentadas pelos próprios parlamentares têm aderência direta aos ne-
gócios de seus grupos familiares ou empresariais. Fazendas, mansões, 
apartamentos de luxos na praia ou na cidade, condomínios, aviões, off-
shore, gados, sociedades, aplicações em bancos particulares, frotas de 
veículos, enfim, são as diversas aplicações dos parlamentares oriundas 
de emendas secretas.

Diante do exposto, você, caro leitor, vai entender melhor o por que 
o Centrão, PL e outros partidos de oposição não gostam dos ministros 
do STF, em especial Alexandre de Moraes e Flávio Dino. Esses con-
gressistas de oposição criticam os dois ministros por considerarem suas 
atuações como um “ativismo judicial” que segundo eles, extrapolam 
as competências do STF, focando em investigações de bolsonaristas e 
inquéritos sobre 8 de janeiro, inquérito das fake News, atos golpistas, 
resultando em condenações e medidas restritivas contra aliados do ex 
presidente Jair Bolsonaro. Por ser defensor da democracia e seguir ri-
gidamente a Constituição, a oposição quer o impeachment dele. Aliás, 
Eduardo Bolsonaro (se voltar ao Brasil será preso) já disse que: “se Flá-
vio Bolsonaro ganhar as eleições”, no outro dia da posse, Jair Bolsonaro 
será um cidadão livre e Alexandre de Moraes sofrerá o impeachment.  
Para Michel Temer, ex presidente da República, que nomeou Alexandre 
de Moraes para o STF afirmou: “se não é Alexandre de Moraes neste 
país, isto aqui já teria virado uma ditadura”.

Quanto a Flávio Dino, os congressistas não gostam dele justamente 
pelo fato de pautar a transparência nas emendas parlamentares (orça-

mento secreto), assunto que os congressistas não gostam por causa de 
eles ficarem sem ação para continuarem metendo a mão no dinheiro da 
nação para os seus negócios particulares. Além do mais, Dino acabou 
com as tais rachadinhas, especialidade do senador Flávio Bolsonaro; 

Pelo fato das investigações conduzidas por ambos, que tocam em 
congressistas, geram uma aflição com o destino penal de muitos parla-
mentares ladrões, resultando em tentativas de impeachment e retalia-
ções dos congressistas contra os dois ministros e o STF.-

Coisas do Cotidiano
•	 Que absurdo! Em reunião da extrema direita  realizada dia 

28/3, nos Estados Unidos, o candidato a presidente do Brasil pelo 
PL, Flávio Bolsonaro, disse  estar disposto a negociar o Brasil em 
troca de apoio político dos Estados Unidos e também as terras raras 
para  a exploração americana e melhorar a tecnologia nos Estados Uni-
dos e não depender da China.  Na reunião, Flávio Bolsonaro fez um 
apelo para que a comunidade internacional pressione o processo elei-
toral brasileiro e ainda fez a afirmação que Biden influiu diretamente 
nas eleições de 2022 de Lula, derrotando o seu pai Jair Bolsonaro. Com 
uma postura simplesmente entreguista, Flávio esqueceu de falar na re-
união que o seu pai e aliados tentaram dar um golpe para assumir o 
Brasil pela perda das eleições de 2022, inclusive liderando um esquema 
para assassinar Lula, Alckmin e Alexandre de Moraes. Flávio Bolsonaro 
também não falou do esquema que ele tinha de obrigar os seus funcio-
nários na Assembleia do Rio, a dividirem os seus salários com ele (o 
esquema das rachadinhas); 

•	 Israel impede líderes cristãos de celebrar missa do Domin-
go de Ramos em Jerusalém pela primeira vez em séculos, Turistas 
e líderes religiosos foram evacuados do local.  – Líderes religiosos 
foram impedidos de entrar na Igreja do Santo Sepulcro em Jerusalém, 
para a celebração de Domingos de Ramos, significando a chegada de 
Jesus Cristo a Jerusalém. A decisão tomada foi por causa dos perigos da 
guerra no Oriente Médio e, evidentemente, porque Cristo era palestino. 
O Vaticano e os governos europeus estão incrédulos com a atitude de 
Netanyahu, o comandante de Israel;

•	 Domingo de Páscoa, 5 de abril – Feliz Páscoa aos diversos 
leitores espalhados por todo o mundo. Happy Easter em inglês; Fe-
lices Pascuas em Espanhol; Joyeuses Pâques em Francês; Buona Pas-
cua em Italiano; Frohe Ostern em Alemão. Nesta data, celebramos a 
ressurreição de Jesus Cristo, sendo a data mais importante do cristia-
nismo, simbolizando a vitória da vida sobre a morte, esperança, amor e 
renovação. A distribuição de ovos de páscoa simbolizam fertilidade, o 
renascimento e o início da vida. Viva o palestino Jesus Cristo;

•	 Parabéns ao Ministério da Saúde pela sucesso da campa-
nha “vamos vacinar contra a gripe antes do inverno chegar” – Com 
o inverno, a gripe circula com mais força. Está mais do que provado que 
a vacina contra a gripe reduz em 60% o risco de internação.  É a vacina 
que pode prevenir totalmente ou transformar um vírus grave em uma 
forma mais leve da doença. A adesão no país e nos municípios foi total;

•	 Protestos contra o governo Trump se espalham pelos Es-
tados Unidos e pelo mundo. “Trump must go now” (Trump deve 
ir embora agora) – Esta é a terceira vez que manifestantes organizam 
eventos em mais de 3 mil locais nos Estados Unidos e no mundo. Estão 
previstos milhões de pessoas nas passeatas contra Trump que o consi-
deram autoritário, contrário a lei e também contrário a guerra contra 
o Irã, onde os Estados (por Trump dormir nas reuniões) foram envol-

vidos por Israel com bilhões de dólares gastos. Os manifestantes gosta-
riam que o dinheiro que está sendo gasto na guerra fosse investido em 
pró dos americanos. Aqui no Brasil tem milhares de adeptos de Trump 
e muitos querem trocar a nossa bandeira pela bandeira americana;

•	 Efeito Lula – A montadora chinesa BYD está vendendo mi-
lhares de seus carros elétricos, principalmente agora com a crise dos-
combustível, estando próximo de atingir o seu recorde. Por esse moti-
vo, a BYD, cuja a fábrica está localizada na Bahia, quer tornar Brasil o 
maior foco exportador de carro elétrico;

•	 Até Trump se rende à China e admite que o socialismo fun-
ciona e entrega melhores resultados. O presidente americano, aberta-
mente, reconhece e elogia o desempenho da economia chinesa pelos 
resultados impressionantes alcançados. 

•	 Estação Detox – Detox Station - Quantos minutos de sol 
são necessários para produzir vitamina D? – Entre 10 e 20 minutos 
de exposição solar por dia, com braços e pernas descobertos, costuma 
ser suficientes para estimular a produção de Vitamina D na maioria das 
pessoas. Essa vitamina é essencial para a saúde dos ossos, músculos, 
do sistema imunológico, do sistema cardiovascular, riscos de infecções, 
distúrbio mental e cerca de 80% a 90% dela é produzida pela própria 
pele quando entra em contato com os raios solares. Mas temos também 
alimentos ricos em vitamina D como fígado de boi, atum, manteiga, 
queijos, leite (principalmente o fortificado), sardinha, gema de ovo, co-
gumelos, óleo de fígado de bacalhau, queijos, truta, pescada branca;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Edna Siqueira (02/4), Débora 

Maruci (06/4), Aline Soares Bordim (06/4), Priscila Luca (07/4) e Sheila 
Bordim Colombo (08/4).***Mulheres pretas e pardas da classe C, são 
as que mais compraram livros no Brasil em 2025, segundo pesquisa 
da Câmara Brasileira do Livro (CBL) e da Nielsen BookData.***E 
por falar em mulheres, o Comitê Olímpico Internacional bateu o 
martelo: somente mulheres biológicas poderão competir nos esportes 
femininos nas Olimpíadas.***Relatório ” Truth Quest” ( A busca pela 
Verdade), realizado pela OCDE ( Organização para o Cooperado  e 
Desenvolvimento Econômico  mostra que o Brasil  está em último lugar 
entre 21 países quando o assunto é a capacidade de diferenciar notícias 
falsas de verdadeiras.*** O que leva a outro notícia bem interessante: o 
Datafolha  afirma que 33% dos brasileiros simplesmente não acreditam 
que o homem viajou à Lua. Para se ter uma ideia do absurdo, a primeira 
vez que isso aconteceu foi em 1969.***Melhores do Ano no Domingão, 
registra a pior audiência do Domingão da Globo. Mas teve sim alguns 
destaques; entre os vencedores está a paranaense Grazi Massafera, que 
ganhou na categoria de “Melhor Atriz de Novela”. ***O ator Robert de 
Niro, que vem participando ativamente dos movimentos “No Kings” 
(sem reis) para a queda de Trump, afirmou que “Trump é uma ameaça 
existencial as nossas liberdades e segurança. Ele precisa ser parado”. 
***Aliados de Trump estão preocupados com  as suas condutas no 
governo americano, bem como o excesso de sono que o atinge em  
reuniões importantes. Trump está dormindo em pé. *** Pesquisas 
da Universidade Federal do Pará (UFPA) indicam que o açaí ode ter 
efeito neuroprotetor, apontando benefícios para o equilíbrio emocional 
e possível prevenção de sinais de ansiedade e depressão. ***Disse-
lhe  Jesus: eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda 
que morra, viverá; e todo o que vive e crê em mim, não morrerá, 
eternamente. Você crê nisso? – João 11:25-26.

Feriado prolongado impulsiona viagens
e exige atenção redobrada nas estradas

Com a Sexta-feira Santa e o Domingo de Páscoa, milhares de brasileiros devem pegar a estrada;
planejamento e prudência são fundamentais para garantir uma viagem segura

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Com a chegada da Sexta-
-feira Santa, celebrada nes-
ta sexta-feira (03), e o Do-
mingo de Páscoa, o feriado 
prolongado movimenta 
rodovias em todo o país. A 
combinação de datas religio-
sas e dias de descanso cria 
o cenário ideal para viagens 
em família, visitas a parentes 
ou momentos de lazer em 
destinos turísticos.

A expectativa é de au-
mento significativo no fluxo 
de veículos, principalmente 
nas principais rodovias que 
ligam centros urbanos ao 
litoral e ao interior. Diante 
desse cenário, autoridades 
reforçam a importância de 
cuidados básicos para ga-
rantir a segurança durante o 
deslocamento.

Planejamento faz a dife-
rença

Antes de sair de casa, es-
pecialistas recomendam que 
os motoristas façam uma 
revisão completa do veícu-
lo, verificando itens como 
pneus, freios, iluminação e 
nível de óleo. Além disso, é 
importante organizar a via-
gem com antecedência, esco-
lhendo horários alternativos 
para evitar congestionamen-
tos e possíveis atrasos.

Outro ponto essencial é 

Com o aumento do fluxo nas rodovias durante o feriado prolongado, motoristas devem redobrar a atenção, revisar o veículo, 
respeitar os limites de velocidade e evitar o uso do celular ao volante, garantindo uma viagem mais segura para todos

Foto: Ilustrativa/EPR

o descanso. Dirigir por lon-
gos períodos pode causar 
fadiga, reduzindo a atenção 
e aumentando o risco de aci-

dentes. Pausas regulares ao 
longo do trajeto ajudam a 
manter o foco e a segurança.

Segurança nas estradas

A Polícia Rodoviária in-
tensifica a fiscalização du-
rante o feriado prolongado, 
com operações voltadas à 

prevenção de acidentes. En-
tre as principais infrações 
observadas estão o excesso 
de velocidade, ultrapassa-

gens indevidas e o uso do 
celular ao volante.

O uso do cinto de segu-
rança por todos os ocupan-
tes do veículo é obrigatório, 
assim como o respeito às leis 
de trânsito. Para quem viaja 
com crianças, o uso de dis-
positivos de retenção ade-
quados à idade é indispen-
sável.

Outro alerta importante é 
quanto à combinação de ál-
cool e direção. Durante datas 
comemorativas, o consumo 
de bebidas alcoólicas tende 
a aumentar, mas dirigir sob 
efeito de álcool continua 
sendo uma das principais 
causas de acidentes graves 
nas rodovias.

Destinos e tradição
Além do aspecto tu-

rístico, o feriado também 
mantém forte significado 
religioso. Muitas famílias 
aproveitam o período para 
participar de celebrações da 
Semana Santa e da Páscoa, 
enquanto outras optam por 
momentos de descanso em 
meio à natureza.

Seja qual for o destino, a 
recomendação é clara: viajar 
com responsabilidade. Com 
planejamento e atenção às 
normas de trânsito, o feriado 
prolongado pode ser apro-
veitado com tranquilidade, 
segurança e boas experiên-
cias ao lado de quem se ama.
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Autismo: Compreender a seletividade alimentar é 
parte do cuidado nutricional

No cotidiano de muitas 
famílias, o momento das re-
feições pode se transformar 
em um campo de tensões 
silenciosas. Crianças com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) frequentemen-
te apresentam seletividade 
alimentar intensa, rejeitam 
alimentos por cor, textura, 
cheiro ou temperatura, res-
tringem o cardápio a poucos 
itens e, em alguns casos, re-
cusam grupos alimentares 
inteiros. Estudos indicam que 
entre 46% e 89% das crianças 
com TEA apresentam algum 
grau de dificuldade alimen-
tar, o que pode resultar em 
ingestão inadequada de nu-
trientes e impactos no cresci-
mento, no desenvolvimento e 
na qualidade de vida.

No Dia Mundial de Cons-
cientização do Autismo, cele-
brado em 2 de abril, o Con-
selho Federal de Nutrição 
(CFN) chama atenção para o 
papel estratégico da Nutrição 
no cuidado integral dessas 
crianças. Mais do que elabo-

rar cardápios, o trabalho do 
nutricionista envolve com-
preender fatores sensoriais, 
comportamentais e clínicos 
que influenciam a relação da 
criança com a comida.

A literatura científica des-
creve maior prevalência de 
hipersensibilidade sensorial, 
rigidez comportamental e 
queixas gastrointestinais em 
pessoas com TEA, aspectos 
que podem interferir direta-

mente na aceitação alimentar. 
A seletividade, portanto, não 
deve ser interpretada como 
uma “fase” ou “birra”, mas 
como uma manifestação que 
demanda abordagem técnica, 
individualizada e, frequente-
mente, interdisciplinar.

“A atuação do nutricionis-
ta é indispensável no cuidado 
às pessoas com autismo, espe-
cialmente diante dos desafios 
alimentares que muitas delas 

enfrentam. O profissional 
avalia o estado nutricional, 
identifica riscos de deficiên-
cia de nutrientes e orienta 
estratégias que favoreçam a 
ampliação gradual do reper-
tório alimentar, respeitando 
o tempo e as particularidades 
de cada criança”, afirma Ma-
nuela Dolinsky, presidente do 
CFN.

Na prática clínica, o 
acompanhamento nutricio-

nal pode incluir estratégias 
de exposição gradual a novos 
alimentos, adaptação de pre-
parações, orientação às famí-
lias e articulação com outros 
profissionais da saúde. O ob-
jetivo não é apenas ampliar 
a variedade alimentar, mas 
assegurar ingestão adequada 
de nutrientes essenciais ao 
desenvolvimento cognitivo, 
imunológico e metabólico.

Outro ponto de atenção 
é a disseminação de dietas 
restritivas sem respaldo cien-
tífico, frequentemente divul-
gadas em redes sociais como 
soluções universais para o 
TEA. O CFN alerta que a 
exclusão indiscriminada de 
alimentos, como glúten ou 
caseína, pode comprometer 
o estado nutricional quando 
não há diagnóstico ou indica-
ção clínica específica. Inter-
venções alimentares devem 
ser conduzidas com base em 
evidências e acompanhamen-
to profissional qualificado.

Ao destacar a seletividade 
alimentar como um dos prin-

cipais desafios enfrentados 
por crianças com TEA e suas 
famílias, o CFN reforça que a 
alimentação é parte estrutu-
rante do cuidado integral. O 
acesso à orientação nutricio-
nal especializada contribui 
para promover autonomia 
alimentar, reduzir riscos nu-
tricionais e qualificar o coti-
diano familiar.

O Dia Mundial de Cons-
cientização do Autismo 
amplia a visibilidade para 
diferentes dimensões do 
transtorno, da educação à 
saúde, e evidencia a neces-
sidade de políticas públicas 
e práticas assistenciais que 
considerem a alimentação 
como componente central 
do desenvolvimento infan-
til. Em um cenário marcado 
por excesso de informações 
e recomendações nem sem-
pre fundamentadas, a Nutri-
ção baseada em evidências 
se consolida como aliada das 
famílias e do cuidado em saú-
de.

Assessoria de Imprensa

O feriado da Páscoa é uma 
boa oportunidade para conhe-
cer atrativos e destinos do Pa-
raná, além de programações 
especiais da data, sozinho ou 
em família. As opções vão 
desde visitar as Cataratas do 
Iguaçu, uma das novas Sete 
Maravilhas do Mundo, até cur-
tir feirinhas temáticas, ativi-
dades em meio a natureza ou, 
até mesmo, imersão na cultura 
ucraniana. 

Para aproveitar a Páscoa, o 
Estado tem opções para todos 
os bolsos e gostos. Para isso, 
o Viaje Paraná, órgão de pro-
moção vinculado à Secretaria 
do Turismo (Setu), separou 
algumas dicas para os turistas. 
Confira:

Em Curitiba, além das pro-
gramações religiosas, a cida-
de conta com as tradicionais 
feirinhas de Páscoa, convites 
para que turistas conheçam 
artesanato e gastronomia em 
diferentes espaços da Capital. 
São cerca de 60 barracas con-
centradas na Praça Osório, e 
outros 20 expositores na Praça 
Santos Andrade. Uma dica é 
visitar ambas as feirinhas, que 
são conectadas de ponta a pon-
ta pelo calçadão da Rua XV. 

Na sexta-feira, dia 3, o Gru-
po Lanteri, uma das compa-
nhias de teatro mais tradicio-
nais do Brasil, fará a encenação 
da Paixão de Cristo de 2026. 
São 36 cenas, que narram desde 
as profecias até a ressurreição, 
envolvendo cerca de 500 ato-
res voluntários. Será às 19h, no 
Espaço Lanteri (Rua Amadeu 
Piotto, 590, bairro Orleans)

Na Região Metropolitana 
de Curitiba, atrações especiais 
também estão programadas. 
Em São José dos Pinhais, o 
Bosque do Coelho fica aberto 
ao público até o dia 16 - com 
exceção da Sexta-feira San-

Páscoa é oportunidade para fazer turismo e 
conhecer os atrativos do Paraná

Para aproveitar o feriado, o Estado tem opções para todos os bolsos e gostos. Há opções de natureza, festas 
tradicionais, programação especial para crianças, além das tradicionais encenações da Paixão. Confira dicas 

preparadas pelo Viaje Paraná, órgão de promoção vinculado à Secretaria do Turismo (Setu)

ta e do Domingo de Páscoa. 
Colombo terá a encenação da 
Paixão de Cristo também na 
sexta-feira, no Parque Muni-
cipal da Uva. Na mesma data, 
em Campo Largo apresenta a 
encenação religiosa no Parque 
Newton Puppi.

Os preparativos da Páscoa 
chamam a atenção dos visi-
tantes em diversos municípios. 
Em Ivaiporã, na região central 
do Paraná, a decoração con-
ta com 14 cenários distintos, 
oferecendo ao público diversos 
espaços para registros fotográ-
ficos. As instalações permane-
cem em exposição na praça até 
o dia 07, na Praça Manoel Teo-
doro da Rocha.

Outros municípios também 
contam com decorações, festas 
e celebrações pascais. São en-
cenações da Paixão de Cristo 
em Antonina, Rancho Alegre 
d’Oeste, Fazenda Rio Grande, 
Palmeira, Medianeira e Marin-
gá, além de outras festividades 
de Páscoa em Iguatu e Jardim 
Alegre.

PÁSCOA UCRANIANA - 
Em Prudentópolis, boa parte 
da população é descendente 
direta de ucranianos, que man-
tém viva a cultura através de 
ações em comunidade. Uma 
delas é a Páscoa Ucraniana. 
Unindo religiosidade, e gastro-
nomia típica, Prudentópolis é 

um forte atrativo nessa época 
do ano, um convite para que 
turistas façam uma imersão na 
cultura dos imigrantes.

A programação acontece 
na Igreja São Josafat, um mar-
co da arquitetura no Paraná e 
no Brasil, construída entre os 
anos de 1925 e 1928, em estilo 
bizantino. Um dos pontos altos 
e mais populares da celebração 
na cidade é o uso das típicas 
roupas floridas e a presença 
dos cossacos - povo originário 
do sul da Rússia e Ucrânia. 

O evento começa na sexta-
-feira, com Adoração ao Santo 
Sudário acompanhada da tra-
dicional Guarda e Vigília dos 
Cossacos, que participam da 
cerimônia trajados com roupas 
típicas. No sábado (4), aconte-
cem procissões religiosas e um 
espetáculo dos Cossacos, com 
danças acrobáticas em uma al-
deia cenográfica que recria os 
costumes e tradições ucrania-
nas.

Também no sábado, a co-
munidade participa da benção 
dos alimentos e leva insumos e 
comidas símbolos dessa época 
em uma cesta, coberta com a 
rushnekê, uma toalha borda-
da. Na cesta vão itens como 
krin (raiz forte), paska (pão de 
Páscoa) e as famosas pêssankas 
(ovos decorados artesanalmen-
te pelas famílias). 

Já no domingo de Páscoa, 
acontecem mais ritos e procis-
sões religiosas que encerram 
o período litúrgico. Além dis-
so, durante os dias do evento, 
é realizado o Bazar de Páscoa, 
lugar ideal para turistas conhe-
cerem mais da cultura, adquiri-
rem artesanato e experimenta-
rem comidas típicas.

TERRA DAS CATARA-
TAS - Em Foz do Iguaçu, no 
Oeste, atrativos turísticos com 
programações especiais de 
Páscoa não faltam. A começar 
pelo Parque Nacional, lar das 
famosas Cataratas do Iguaçu, 
que conta com atividades edu-
cativas, culturais e interativas 
entre sexta-feira e domingo, 
com abertura antecipada e ati-
vidades para toda a família.

Próximo das Cataratas, o 
Parque das Aves espera rece-
ber mais de 12 mil visitantes 
com programação especial de 
Páscoa e atividades interativas, 
que propõe experiências de 
sensibilização em uma jornada 
temática dentro Mata Atlânti-
ca. O aquário AquaFoz reúne 
oficinas, caça aos ovos e recrea-
ções para o público infantil, 
com horário estendido no fe-
riadão e programação nos três 
dias, sempre a partir das 14h.

O Complexo Dreams, que 
engloba seis atrativos, entre 
eles o Museu de Cera e o Ice 
Bar, também contará com pro-
gramação especial no Eco Park 
Foz, de sexta-feira a domingo. 
Os turistas poderão participar 
do preparo da “ceia de Páscoa” 
dos animais, pintar ovos co-
zidos com tinta natural para 
a alimentação de espécies de 
aves e confeccionarem itens 
em formatos temáticos de Pás-
coa para enriquecer os habitats 
dos animais.

No Marco das Três Frontei-
ras, o horário de visitação será 

estendido na sexta, sábado e 
domingo, com diversas apre-
sentações artísticas, étnicas e 
culturais. Por fim, para matar 
a fome, o Mercado Público 
Barrageiro reúne gastronomia 
e terá atividades, como oficina 
de pintura em ovos de páscoa 
para crianças e adultos, oficina 
de sobremesa de páscoa para 
adultos (precisa de inscrição 
prévia), caça aos avos e oficina 
de orelhinhas de coelhos, de 
quinta-feira à sábado.

CAMPOS GERAIS - Nos 
Campos Gerais, os dois prin-
cipais atrativos de natureza 
também contam com ativida-
des especiais no período. No 
sábado e domingo, o Parque de 
Natureza Buraco do Padre, em 
Ponta Grossa, promove uma 
gincana lúdica com caça aos 
ovos, reunindo brincadeiras 
e história interativa, em uma 
experiência pensada especial-
mente para o público infantil.

A partir de uma contação 
de história, o Coelho da Pás-
coa fará uma aparição surpresa 
descendo de tirolesa, momento 
em que deixará cair uma sacola 
com uma carta. A mensagem 
dará início à caça aos ovos, em 
que as crianças receberão um 
mapa com pistas para desco-
brir onde estão escondidos os 
chocolates.

Já no Parque Estadual de 
Vila Velha, também em Pon-
ta Grossa, estará disponível 
ao público um cardápio espe-
cial no restaurante, música ao 
vivo, feira de artesanato com 
produções locais, apresentação 
teatral inspirada na história do 
Coelho da Páscoa.

As atividades acontecem 
entre sexta-feira e domingo, 
com caça aos ovos em formato 
interativo, reforçando a pro-
posta de exploração dos espa-
ços do parque de forma lúdica. 

O dia ainda vai ter equipe de 
recreação e presença de coelho 
para fotos e interação com o 
público.

RELAXAMENTO - Com 
a chegada da Páscoa e do ou-
tono, o clima no Paraná muda, 
as temperaturas caem e o Tu-
rismo de Saúde & Bem-Estar 
entra nos planos de viagens dos 
turistas. Quem está em busca 
de uma experiência diferente 
para aproveitar o feriado, en-
contra em Iretama, no Centro 
do Estado, uma das referências 
para viagens de relaxamento.

No município, fica o com-
plexo Jurema Águas Quentes, 
considerado um dos maiores 
destinos de águas termais do 
Sul do Brasil. Com dois resorts, 
o atrativo fica em meio a 3,4 
milhões de metros quadrados 
de natureza e é conhecido por 
suas águas que emergem a 42º 
C.

Para esta Páscoa, quinta-
-feira e domingo, atrativo con-
ta com atividades temáticas, 
esportivas e de lazer voltadas 
para todas as idades. Entre os 
destaques estão workshops de 
ovos de Páscoa, caças temáti-
cas, festas, atividades esporti-
vas, recreação infantil e expe-
riências gastronômicas, além 
de atrações noturnas e apre-
sentações musicais. 

EM MEIO A NATUREZA 
- Para quem busca aproveitar 
o feriado em um contato mais 
próximo com a natureza, o Pa-
raná conta com 28 Unidades 
de Conservação (UCs) admi-
nistradas pelo Instituto Água 
e Terra (IAT), abertas entre 
sexta-feira e domingo, além de 
santuários ambientais como o 
Jardim Botânico de Londrina e 
o Aquário de Paranaguá. Con-
fira mais opções de passeios 
em meio à natureza.

AEN
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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O cancelamento 
da verdade

Por muitas eras a ideia de verdade organizou nossa história ci-
vilizacional. Convencionou-se denominar como verdade a ade-

quação entre o intelecto e as coisas. Se eu digo “chove” e de fato 
chove, isso é a verdade. Porém, falar a verdade nem sempre é algo 
simples, pois há interesses políticos e econômicos que muitas ve-
zes mascaram a experiência da verdade.

A busca e exposição da verdade é dos fundamentos básicos do 
conhecimento científico e da narrativa jornalística. Porém, vive-
mos no período de descredenciamento da razão científica e da 
extrema facilidade em se manipular a linguagem e os discursos 
midiáticos para que se coloque em questão o discernimento pre-
ciso entre o que é verdadeiro ou falso. Eis a dita Pós-Verdade, um 
sintoma da degradação intelectual dos nossos tempos, pois não se 
trata apenas de um mero relativismo acerca do que é a verdade, 
mas também uma ação social muito bem orquestrada para con-
fundir a esfera pública. 

As facilidades tecnológicas permitem o falseamento da realida-
de concreta de modo conveniente aos interesses do manipulador 

da informação, e se levarmos em consideração o uso político-
-eleitoral dessas técnicas de produção de notícias falsas para ob-
tenção de vantagens escusas, o prejuízo social está feito. 

Muitas pessoas acreditam piamente o que assistem nas redes 
sociais e aplicativos, não ponderam sobre a veracidade dos con-
teúdos, o abismo da suspeita passa longe, e aí temos o resultado 
imediato: a defesa da ignorância como se ela fosse o conhecimen-
to, a mentira como o modo operacional fundamental de nossa 
sociedade. Sempre é importante refletir sobre um evento sob os 
mais diversos pontos de vista, toda adesão incondicional ao que 
recebemos é um grande risco para nossa própria instabilidade 
social. Pensemos nisso.

Renato Nunes Bittencourt é Doutor em Filosofia 
pela UFRJ, Diretor-Geral da RNB Cursos

Comunidade Católica intensifica celebrações do 
Tríduo Pascal na reta final da Semana Santa

Programação da Paróquia Sagrado Coração de Jesus reúne comunidades urbanas e rurais em celebrações que recordam a 
paixão, morte e ressurreição de Cristo, com missas, procissões e ritos tradicionais até o Domingo de Páscoa

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Comunidade Católica 
de Nova Esperança entra na 
reta final da Semana Santa 
nesta quinta-feira (02), com 
uma programação intensa 
que mobiliza fiéis em todas 
as comunidades da Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus. 
Considerado o período mais 
importante do calendário 
cristão, o Tríduo Pascal convi-
da à reflexão, à fé e à vivência 
do mistério da paixão, morte 
e ressurreição de Jesus Cristo.

As celebrações têm início 
nesta quinta-feira com a tra-
dicional Ceia do Senhor e o 
rito do Lava-Pés, que recorda 
o gesto de humildade e servi-
ço de Jesus aos seus discípu-
los. As missas acontecem às 
18h30 nas comunidades de 
Ivaitinga, Capelas São Judas 
Tadeu, São Pedro e São Tiago, 
e às 20h na Igreja Matriz, Ca-
pela Nossa Senhora das Gra-
ças, Capela Santo André e no 
distrito de Barão de Lucena.

Segundo o pároco, Padre 
Sidney Fabril, a Semana Santa 
é um convite à vivência pro-
funda da fé cristã:

“Este é o coração da nossa 
fé. Cada celebração nos con-
duz a um encontro verdadeiro 
com o amor de Deus manifes-
tado em Jesus Cristo. Convi-
damos toda a comunidade a 
participar intensamente deste 
tempo de graça, não como 
espectadores, mas como dis-
cípulos que caminham com 
Cristo em sua entrega e vitó-
ria”, destacou.

Sexta-feira Santa: fé, silên-

Igreja Matriz de Nova Esperança, um dos principais pontos de encontro da Comunidade Católica durante as celebrações da 
Semana Santa, período marcado por fé, tradição e participação dos fiéis

cio e reflexão
Na sexta-feira (03), feria-

do nacional, a Igreja celebra a 
Paixão e Morte de Cristo, mo-
mento marcado por silêncio, 
oração e profunda reflexão. 
As celebrações acontecem às 
15h na Matriz, Barão de Lu-
cena, Capela Nossa Senhora 
das Graças e Capela São Judas 
Tadeu; e às 17h nas Capelas 
Santo André, São Pedro, São 
Tiago e em Ivaitinga.

À noite, às 19h30, acon-

tece a tradicional Procissão 
do Senhor Morto, com saída 
da Praça Salgado Filho, reu-
nindo fiéis em uma das mais 
expressivas manifestações pú-
blicas de fé do município.

Padre Sidney reforça o sig-
nificado deste dia:

“A Sexta-feira Santa nos 
recorda a entrega total de 
Cristo na cruz. É um momen-
to de silêncio, de contempla-
ção e de reconhecimento do 
amor que se doa por inteiro 

pela humanidade.”
A data, também conheci-

da como Sexta-feira da Pai-
xão, mantém tradições que 
atravessam gerações, como a 
abstinência de carne verme-
lha, substituída pelo consumo 
de peixes, além da participa-
ção em celebrações como a 
Adoração da Cruz e a Via-
-Sacra.

Sábado Santo e a Vigília 
Pascal

No sábado (04), a pro-

gramação começa às 6h com 
o Ofício do Sábado Santo na 
Igreja Matriz, um momen-
to de silêncio e meditação. À 
noite, a partir das 18h, tem 
início a Vigília Pascal, consi-
derada a celebração mais im-
portante da Igreja Católica.

As celebrações ocorrem 
às 18h na Matriz, Capelas 
São Judas Tadeu, São Pedro e 
Ivaitinga; e às 20h nas Capelas 
Santo André, São Tiago, Nos-
sa Senhora das Graças e em 

Barão de Lucena.
“A Vigília Pascal é a ce-

lebração da luz que vence as 
trevas. É a esperança reno-
vada, a certeza de que a vida 
vence a morte”, enfatizou o 
pároco.

Tradição milenar da fé 
cristã

A Semana Santa tem ori-
gem nos primeiros séculos do 
cristianismo, quando os fiéis 
passaram a recordar, de for-
ma litúrgica, os últimos mo-
mentos da vida de Jesus Cris-
to em Jerusalém. Ao longo 
dos séculos, a Igreja estrutu-
rou o Tríduo Pascal — com-
posto pela Quinta-feira Santa, 
Sexta-feira da Paixão e Sába-
do Santo — como o centro de 
toda a fé cristã.

Encerrando esse ciclo, o 
Domingo de Páscoa celebra a 
ressurreição de Cristo, simbo-
lizando a vitória da vida sobre 
a morte e renovando a espe-
rança dos fiéis.

Em mensagem divulgada 
nas redes sociais, a Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus re-
forçou o convite à participa-
ção:

“Vivamos intensamente 
os dias mais sagrados do ano, 
acompanhando cada passo 
de Jesus em seu mistério de 
amor, entrega e ressurreição. 
Que não seja apenas mais 
uma semana, mas um verda-
deiro encontro com o amor 
de Deus.”

Com uma programação 
que envolve todas as comuni-
dades, Nova Esperança reafir-
ma, mais uma vez, a força da 
tradição cristã e a união da fé 
que atravessa gerações.


